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  Apresentamos a Bíblia de Estudo Conselheira. Ela é fruto da leitura amorosa da Palavra de Deus em meio às nossas famílias. Nós, os autores, somos “psicoterapeutas cristãos” comprometidos com um testemunho local da graça manifestada em Jesus Cristo.


  Cremos na salvação pessoal em Jesus Cristo, encarnação da própria vida, Filho de Deus Pai, primeiro fruto da biologia da ressurreição pela ação poderosa do Espírito Santo, que nos inspira, nos atrai e possibilita todos os nossos relacionamentos: com Deus, com os outros e conosco mesmos.


  Nossa tarefa profissional, a psicoterapia, nos põe em contato diário com as faces dos nossos pacientes. É neles que assistimos ao mistério diário que se automanifesta no olhar que surge da pupila do outro. Neste mistério somos testemunhas de que Deus está presente.


  Os comentários que acompanham o texto sagrado se originam destes encontros. Partem de um assombro: a consulta com os nossos pacientes está agendada pela graça. Neste sentido somos felizes de nos encontrarmos em nossos consultórios com os enviados do Senhor.


  Enviados que foram para fazer parentesco com o amor de Deus revelado em Jesus Cristo e fazerem parte de uma nova família que se constitui na Igreja. Pronunciando palavras da linguagem cotidiana que testemunham a importância decisiva que a fé tem em nossas vidas e profissões.


  Os comentários, portanto, estão escritos como orações, que pretendem incentivar a escuta do texto. O decisivo está no texto que se nos dá e que o Espírito Santo nos permite “receber”. A alegria e a satisfação de despertar esta maravilhosa experiência é o objetivo da Bíblia de Estudo Conselheira.


  Os autores




  Índice dos quadros
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  Carta de Paulo aos




  Romanos




  Ir para índice de capítulos




  O motivo principal desta carta é salvação. O mundo pagão estava se perdendo numa vida que desconsidera a existência de Deus. O mundo judeu, embora guardado de grandes deteriorações pelo esforço de obediência à Lei de Moisés, estava perdido de outra forma, muito longe de alcançar a qualidade de vida desejada por Deus. Todos precisavam de salvação de uma vida sem saída e que só aumentava a maldade, mas ninguém tinha condições de mudar a situação. Então, finalmente, vieram boas notícias: Jesus, o Filho de Deus, quebrou esse círculo vicioso e abriu um caminho que nos reconcilia com Deus Pai: o caminho da fé. Na Carta aos Romanos, Paulo expõe com muita competência esse caminho novo e único, mostrando como ele se diferencia da existência vazia dos que não levam Deus em consideração, e também do esforço servil e temeroso do “povo de Deus” — as duas atitudes que até hoje caracterizam a vida de bilhões de pessoas. A mensagem de Romanos resgata e aprofunda a máxima de que “o justo viverá da fé” (1.17), mostrando toda a diferença que fez e ainda faz a vida e obra de Cristo.




  Nesta carta Paulo trata de temas cruciais para nossa compreensão da salvadora graça de Deus. Ele expõe seu próprio sofrimento e infelicidade diante dos paradoxos e impasses que a Lei nos cria. Participamos de seu alívio quando ele recebe a paz pela justificação operada por Cristo. Paulo ilustra o combate que travamos com a velha natureza que insiste em nos dominar; explicita o status espiritual passado e futuro do povo de Israel, bem como a questão de nossa dupla cidadania, terrena e celestial, e as questões éticas inerentes à vida cristã. A carta se encerra tratando da dinâmica espiritual que possibilita uma saudável harmonia no corpo de Cristo. Na época da escrita desta carta os acontecimentos relativos à morte e ressurreição de Jesus já haviam extrapolado os limites de Jerusalém, Judeia e Samaria, e encaminhavam-se aos poucos para os confins da terra. A dispersão dos crentes perseguidos ia constituindo pequenas comunidades em outras terras, e as viagens missionárias de Paulo indicam o cumprimento da profecia de que, no poder do Espírito Santo, o mundo seria alcançado pelo evangelho (Lc 24.47; At 2.1-11).




  O autor




  Saulo-Paulo de Tarso: Saulo, nome hebraico; Paulo, nome romano. Sabemos muito sobre ele pela narrativa do livro de Atos dos Apóstolos. Nasceu em Tarso, na Cilícia, província romana (atual Turquia). Mudou-se para Jerusalém onde concluiu estudos com o famoso acadêmico Gamaliel. Saulo se torna um erudito fariseu, amante da Lei de forma fervorosa, o que o transforma em inimigo de dissidentes (os não ortodoxos), e representante do Sinédrio na guerra santa para eliminar os seguidores de Cristo, vistos como uma perigosa seita. Neste propósito, estando a caminho de Damasco, é interpelado pelo próprio Cristo e cegado por sua forte luz (At 9). Este acontecimento dramático o transforma no apóstolo por excelência. Submete-se a discipuladores experientes, e só depois de um longo período de retiro, volta e inicia seu ministério missionário, onde o nome romano passa a ser utilizado. Paulo viajou intensamente pela Ásia Menor, Chipre, Grécia e Macedônia em missão evangelizadora junto a judeus e gentios. Paulo torna-se o primeiro teólogo cristão. Suas cartas constituem os primeiros documentos da Igreja, aclarando pontos doutrinários, incentivando seus discípulos, ao mesmo tempo em que revelam as tensões, crises e desvios da verdade nas primeiras gerações de cristãos. Viveu dois anos sob liberdade vigiada em Roma, onde também morreu, em torno do ano 65, como mártir.




  Romanos e Gálatas




  Se você quiser se aprofundar mais na compreensão dos temas abordados em Romanos, recomendamos que leia também a carta de Paulo aos Gálatas. O mesmo assunto de Rm 2—4 é tratado em Gl 2—3, e os temas de Rm 6—8, além de um pouco dos caps. 12—15, aparecem também em Gl 4—6. Lá Paulo utiliza ainda outras comparações e conceitos; no conjunto, a “vida pela fé” ficará ainda mais clara.




  O convite




  Uma recomendação que julgamos útil para melhor aproveitamento da mensagem de Romanos é não se fixar somente no tempo dos destinatários originais (pensando que ela se referiria somente ao povo judeu e ao povo gentio); isso porque, em relação ao principal ensinamento desta carta — a justificação pela fé — a situação dos leitores judeus daquela época (na verdade, cristãos de origem judaica) é muito semelhante à situação dos cristãos atuais e de toda pessoa que se julga participante do “povo de Deus”: conhecedores da Bíblia, procurando obedecer à vontade de Deus em seu viver. Pois é precisamente a leitores assim que a mensagem de Romanos se dirige, procurando nos convencer de que nós também necessitamos aprender a “viver da fé”. Convidamos você a nos acompanhar na leitura e estudo deste que é considerado por muitos o livro favorito da Bíblia.




   








  Romanos 1




  A boa notícia para todos




  1 Eu, Paulo, servo de Cristo Jesus, escrevo esta carta. Deus me chamou e me separou para ser seu apóstolo, a fim de que eu anuncie a boa notícia do evangelho de Deus.




   1.1 Paulo, servo de Cristo Jesus. Paulo sente orgulho em ser um servo de Cristo Jesus e se assume nesta condição. Deus me chamou. A honra de ser apóstolo não veio por uma simples decisão de Paulo, mas sim por uma escolha de Deus. Deus o separou, deu-lhe o privilégio de ser apóstolo e ele corresponde mostrando humildade de servo. Ele internalizou com amor e como verdadeira missão o ter sido chamado e separado para ser apóstolo de Deus e anunciar a verdade do evangelho de Deus (veja o quadro “O apostolado”).
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    O apostolado


    Leia o quadro
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  2 Há muito tempo essa boa notícia foi prometida por Deus, por meio dos seus profetas, e escrita nas Escrituras Sagradas.




   1.2 Há muito tempo. As palavras de Paulo dão testemunho de que alguém superior está conduzindo a sua vida transformada, e anunciam que Deus chama todos para pertencerem a Cristo Jesus e que o amor que Deus tem por nós é imenso e ele deseja que sejamos o seu povo (v. 7).




  3-4 Ela fala a respeito do Filho de Deus, o nosso Senhor Jesus Cristo, o qual, como ser humano, foi descendente do rei Davi. E, quanto à sua santidade divina, a sua ressurreição provou, com grande poder, que ele é o Filho de Deus. 5 Por meio de Cristo, Deus me deu a honra de ser apóstolo no serviço de Cristo para levar pessoas de todas as nações a crerem em Cristo e a serem obedientes a ele.




   1.5 de todas as nações. Iniciativa de Deus em constituir um povo chamando pessoas de entre todos os povos. Ele quebra as barreiras sociais e culturais para que qualquer pessoa, de qualquer condição, possa se achegar a ele por meio de Cristo. Por meio de Cristo equivale a dizer que não há outro caminho ou nome, ou forma religiosa pela qual se tem a salvação. O próprio empenho de Paulo no anúncio do evangelho de Cristo comprova isto, pois o Império Romano estava muito suprido de deuses e religiões (sempre aconteceu de cada povo cultuar suas divindades). Embora Israel tivesse recebido a promessa do Deus Único a Abraão, de que nele seriam benditas todas as famílias da terra (Gn 12.3), até agora Javé estava sendo uma deidade particular dos israelitas — uma espécie de ídolo — e eles não se importavam com outros povos — como ilustra o caso de Jonas. O apóstolo Paulo, outrora judeu superconservador e nacionalista, foi escolhido para fazer uma quebra desta orientação etnocêntrica e exclusivista, enfatizando a universalidade do alcance da graça de Deus e do senhorio de Cristo. Este momento é chave na história da expansão do evangelho, pois o centro do império que dominava o mundo da Antiguidade foi alcançado pela igreja. crerem… serem obedientes. Literalmente, “obediência da fé”, que é bastante diferente da “obediência à Lei”. Paulo está dando aqui o primeiro sinal da essência nova da mensagem do evangelho, em que o justo não viverá pela obediência à lei, mas sim pela “obediência à fé”, isto é, por crer em Jesus Cristo. Ele utiliza o termo “obediência” provavelmente para indicar a seus críticos que a vida resultante da fé em Jesus não promove nenhuma libertinagem ou incentivo à transgressão (3.8), mas deixa clara a diferença fundamental ao substituir “lei”, “palavra” ou “regras” pela novidade da “fé” em Jesus.




  6 Entre essas pessoas estão vocês que moram em Roma, a quem Deus tem chamado para pertencerem a Jesus Cristo.




  7 Por isso eu escrevo a todos vocês que estão em Roma, todos vocês a quem Deus ama e a quem tem chamado para serem o seu próprio povo.




  Que a graça e a paz de Deus, o nosso Pai, e do Senhor Jesus Cristo estejam com vocês!




   1.7 a quem tem chamado. Não é dos crentes em Cristo o mérito por serem filhos de Deus, mas é ele quem dá o privilégio de os crentes serem escolhidos. Nós o conhecemos porque ele tocou nosso coração, nos visitou e nos deu o Espírito Santo. Foi Deus através de Cristo Jesus que nos salvou de nossos pecados e nos dá o privilégio de amá-lo, pois ele nos amou primeiro. Para Paulo isto estava muito claro, por isso ele consegue se colocar na posição de servo e dizer-se honrado por Deus por estar a seu serviço. Ele conseguiu despir-se de seu eu poderoso e com profundo entendimento perceber o imenso amor de Deus por todos nós. Paulo conseguiu vestir a identidade de filho de Deus por meio de Cristo Jesus e não tem vergonha de anunciar esta verdade (v. 16).




  Oração de agradecimento




  8 Em primeiro lugar, por meio de Jesus Cristo dou graças ao meu Deus por todos vocês, pois no mundo inteiro se ouve falar a respeito da fé que vocês têm.




   1.8 dou graças. Como é bom ficar sabendo que, no mundo que vive sem se importar com Deus, há grupos de pessoas que se importam e têm fé em Jesus!




  9 Eu sirvo a Deus com todo o meu coração, anunciando a boa notícia a respeito do seu Filho; Deus é testemunha de que digo a verdade. Ele sabe que eu sempre lembro de vocês




   1.9 sirvo a Deus com todo o meu coração. Literalmente, “espírito”, indicando que é uma atitude que brota do mais interior do ser.




  10 e oro por vocês. E peço a Deus que, se for da sua vontade, ele faça com que agora eu possa ir visitá-los. 11 Pois eu quero muito vê-los, a fim de repartir bênçãos espirituais com vocês para fortalecê-los,




   1.11 quero muito vê-los. O encontro com outros é uma ocasião de relacionamento, de estreitamento de amizade, compartilhamento e encorajamento. A fé comum em Jesus une os que nele creem como povo peregrino que sinaliza esperança ao mundo. a fim de repartir bênçãos. Uma das maravilhas do convívio social é o repartir. O cotidiano da vida cristã não é focado no individualismo e no isolamento: distribuir bens, conhecimento e dons produz crescimento no grupo. O apóstolo Paulo sempre viu o povo de Deus, a igreja, como uma oportunidade para crescimento recíproco por intermédio da fé. O repartir, além de trazer bênçãos para a igreja, traz inúmeros benefícios para a pessoa que reparte. Também no sentido mais amplo o repartir é benéfico: quem possui mais recursos pode distribuir a quem está necessitado, quem tem mais condições intelectuais pode repartir com quem tem menos conhecimento e os que têm mais tempo podem utilizá-lo para os menos favorecidos e carentes. Quem pratica o exercício do repartir vai se sentir mais útil, viverá mais feliz e, ao deixar esta vida, o fará com a alegria de quem passou pela vida repartindo benefícios com a humanidade. para fortalecê-los. Somos rápidos para criticar, mas lentos para elogiar e encorajar uns aos outros. O comportamento humano muda conforme o que recebe mais atenção: se é a conduta inapropriada que estamos sempre corrigindo nos outros (por exemplo, nos nossos filhos), então essa será a que aparece mais. Se reforçamos o que está benfeito, então a conduta desejada é o que vai aparecer mais.




  12 quer dizer, para que nos animemos uns aos outros por meio da fé que vocês e eu temos.




  13 Meus irmãos, quero que saibam que muitas vezes resolvi ir visitá-los, mas fui impedido até agora de fazer isso. Pois eu gostaria que o meu trabalho produzisse resultados entre vocês também, como tem acontecido entre outros não judeus. 14 Pois é meu dever pregar a todos, tanto aos civilizados como aos não civilizados, tanto aos instruídos como aos sem instrução. 15 É por isso que eu quero anunciar o evangelho também a vocês que moram em Roma.




  O poder do evangelho




  16 Eu não me envergonho do evangelho, pois ele é o poder de Deus para salvar todos os que creem, primeiro os judeus e também os não judeus.




   1.16 não me envergonho. Como o apóstolo, toda pessoa que se aproxima de Deus através do evangelho de Jesus também testifica a profunda alteração em seu ser. Tal transformação destina à morte a velha natureza corrompida, nos confere nova identidade e reorienta nossa vida. Assim iniciamos uma vida mais saudável em todos os sentidos. Mesmo sofrendo ridicularização, temos segurança e alegria pelo que a salvação em Jesus realiza em nós. poder de Deus. A vida de Paulo foi transformada de tal forma que o seu desejo profundo foi o de anunciar o evangelho e seu poder. Ele sabia que anunciando a palavra de Deus a todos, sejam judeus ou não judeus, estaria ensinando o grande poder salvador de Deus e a sua misericórdia por todas as pessoas, e que Deus ama a cada um assim como somos. O evangelho — as boas notícias — tem o poder de mudar as vidas justamente porque se trata de boas notícias! Que vivemos (eternamente) pela fé, e que Deus é bom e está a nosso favor. Se você se sente sozinho, pode meditar no fato de que não estamos realmente sós: Deus tem boas notícias para você! Para salvar todos os que creem. Como acontece a salvação? Pela fé, que significa “por crer em Jesus”.




  17 Pois o evangelho mostra como é que Deus nos aceita: é por meio da fé, do começo ao fim. Como dizem as Escrituras Sagradas: “Viverá aquele que, por meio da fé, é aceito por Deus.”




   1.17 Viverá. Aquele que é aceito por Deus — por ele considerado justo — pela fé é que viverá. Trata-se, então, de ser salvo da morte, do castigo final merecido pelo pecado. Por isso a salvação por crer em Cristo é um exercício do juízo e da justiça de Deus. E a “obediência da fé” (v. 5, nota) é, portanto, um estilo de vida (por meio da fé), que não está mais sujeito às forças da morte. Prepare-se, pois, para aprender uma nova forma de viver.
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    A atitude cristã para com pecadores


    Leia o quadro
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  A culpa da humanidade




  18 Do céu Deus revela a sua ira contra todos os pecados e todas as maldades das pessoas que, por meio das suas más ações, não deixam que os outros conheçam a verdade a respeito de Deus.




   1.18-32 a sua ira. Deus, do céu, mostra a sua tristeza e contrariedade para conosco, que através de nossos atos egoístas, mesquinhos e da falta de amor, não permitimos que outros percebam a boa verdade a respeito dele. conheçam a verdade a respeito de Deus. Paulo traz reflexões sobre a formação da nossa imagem de Deus. O problema com nossas ideias e imagens sobre Deus é o enrijecimento provocado pela imagem — que acabamos confundindo com o próprio Deus. As crises (que na verdade são crises de fé) buscam desajustar e “quebrar” estas imagens rígidas e nos fazem perceber que precisamos do Deus verdadeiro, sem imagens.




  19 Deus castiga essas pessoas porque o que se pode conhecer a respeito de Deus está bem claro para elas, pois foi o próprio Deus que lhes mostrou isso. 20 Desde que Deus criou o mundo, as suas qualidades invisíveis, isto é, o seu poder eterno e a sua natureza divina, têm sido vistas claramente. Os seres humanos podem ver tudo isso nas coisas que Deus tem feito e, portanto, eles não têm desculpa nenhuma. 21 Eles sabem quem Deus é, mas não lhe dão a glória que ele merece e não lhe são agradecidos. Pelo contrário, os seus pensamentos se tornaram tolos, e a sua mente vazia está coberta de escuridão.




   1.20-21 nas coisas que Deus tem feito. Deus criou o mundo e todas as coisas que nele há, e assim podemos perceber que seu poder é eterno e sua natureza, divina. Paulo retoma o argumento do Sl 19, que demonstra que a realidade de Deus está impressa na criação, sendo claramente perceptível a todos. Desta forma é inaceitável que se tome algo da criação como um deus, ou que se negue o Criador e se exalte o próprio homem ou “a natureza” como medida de todas as coisas. A existência soberana de Deus permeia todo o cosmos e suas leis impressas na natureza a mantém ordenadamente. não lhe dão a glória. Significa não lhe dar o devido crédito, não reconhecer a sua existência nem o que ele faz. Como você se sentiria se sua família fizesse de conta que você não existe, por mais que você se esforçasse para ajudá-los e agradá-los? Sem dar espaço para Deus, muitas vezes nos apegamos a nossos pensamentos ocos e nos perdemos na escuridão criada por nós mesmos, por não olharmos para o verdadeiro divino e por não lhe darmos o devido crédito.
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